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A educaçªo Ø um direito humano de todas as 
pessoas, independentemente da idade ou do 
contexto sociocultural. O reconhecimento desse 
direito fundamental estÆ no âmago da missªo 
da UNESCO e se re�ete na Declaraçªo Universal 
dos Direitos Humanos (Naçıes Unidas, 1948) e 
outros instrumentos normativos internacionais 
importantes. É um dos princípios fundamentais da 
Agenda 2030 e do Objetivo de Desenvolvimento 
SustentÆvel 4 (ODS 4) , que une os Estados-
membros para �assegurar a educaçªo inclusiva  
e equitativa de qualidade, e promover  
oportunidades de aprendizagem ao longo da  
vida para todos�. 

É fundamental garantir o pleno gozo do direito 
à educaçªo para se alcançar o desenvolvimento 
sustentÆvel. É essencial para os esforços de apoio 
e capacitaçªo de crianças e adultos marginalizados 
social e economicamente para que superem a 
desvantagem material e participem plenamente da 
sociedade. Isso vale especialmente para grupos de 
risco, como pessoas presas. As bibliotecas prisionais 
desempenham um papel fundamental para o acesso 
de pessoas presas à educaçªo e para ajudÆ-las a 
mudar de vida e a construir novos caminhos após  
a libertaçªo.

Na realidade, com frequŒncia, o direito de 
pessoas presas à educaçªo Ø negligenciado ou 
desconsiderado. Essa populaçªo raramente faz  
parte do debate sobre educaçªo, pois estªo 
encarcerados e distantes da vida pœblica. Ao  
mesmo tempo, muitos sistemas prisionais no 
mundo estªo em crise, com severa superlotaçªo, 
altas taxas de reincidŒncia, violŒncia e mÆs  
condiçıes de encarceramento.  

Muitas vezes, por trÆs dessa realidade estÆ a presunçªo 
de que o propósito da prisªo Ø meramente punir ou 
deter. Esta abordagem nªo apenas Ø contrÆria aos 
compromissos assumidos pelos países de proteger 
os direitos bÆsicos das pessoas presas, mas tambØm 
nega os potenciais benefícios sociais e a reduçªo 
de custos associados à reabilitaçªo de ex-infratores. 
Como a maioria das pessoas presas voltarÆ a fazer 
parte da sociedade geral em algum momento, 
devemos explorar maneiras de melhorar suas 
condiçıes nas unidades prisionais  para garantir sua 
reintegraçªo social após a libertaçªo.

As pessoas presas sofrem discriminaçªo de modo 
geral, e tambØm na educaçªo. É bem provÆvel 
que venham de contextos sociais complicados, 
que tenham tido pouca ou nenhuma experiŒncia 
educacional e que apresentem di�culdades de 
leitura e/ou escrita � desproporcionais em relaçªo 
ao  restante da sociedade. O ideal Ø que o tempo 
passado na prisªo os ajude a continuar a aprender 
ou a retomar seus estudos, e ofereça a eles a 
oportunidade de experimentar a alegria de ter 
acesso a materiais de leitura para sua educaçªo, 
autorre�exªo ou simplesmente recreaçªo. 

�Alfabetizaçªo como liberdade� foi o lema da  
DØcada para a Alfabetizaçªo das Naçıes Unidas 
(2003-2012), e continua sendo uma constataçªo 
importante  do pensamento das Naçıes Unidas 
sobre o tema, e tem um signi�cado especial para a 
populaçªo em privaçªo de liberdade. Ler e usar  
uma biblioteca prisional pode abrir um mundo  
para alØm das grades da cadeia, permitir que as 
pessoas presas esqueçam por um tempo a dura  
realidade da vida na prisªo e as capacitar a  
escolher seus próprios materiais de leitura em  

PrefÆcios  

David Atchoarena, diretor do Instituto da UNESCO para a 
Aprendizagem ao Longo da Vida (UIL)
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um ambiente extremamente restritivo e 
regulamentado.

Com tais consideraçıes em mente, esta publicaçªo 
aborda atØ que ponto as autoridades prisionais 
em todo o mundo permitem que pessoas presas 
exerçam seu direito à educaçªo por meio de acesso 
a livros e informaçıes usando bibliotecas prisionais. 
Debruça-se sobre exemplos que indicam o estado 
atual dos sistemas de bibliotecas prisionais em todo 
o mundo, delineando as melhores prÆticas e os 
possíveis desa�os. O conteœdo estÆ fundamentado 
nas Regras Mínimas das Naçıes Unidas para o 
Tratatmento de Reclusos (Regras de Nelson Mandela; 
UNODC, 2015), bem como nas Orientaçıes para 
serviços de biblioteca para reclusos (Lehmann; Locke, 
2005), da Federaçªo Internacional de Associaçıes de 
BibliotecÆrios e Bibliotecas (IFLA) (para ambos, ver 
Capítulo 4).

O UIL apoia a política de aprendizagem ao longo 
da vida e o desenvolvimento de capacidades 
nesse domínio ao  orientar o discurso global e 
apoiar parceiros nacionais e regionais na defesa 
dessa política. Mantemos a tradiçªo de apoiar a 
aprendizagem de adultos no ambiente prisional. 
Nosso engajamento nessa Ærea remonta à 
organizaçªo da V ConferŒncia Internacional de 
Educaçªo de Adultos (CONFINTEA V), em 1997, em 
que a educaçªo na prisªo foi debatida em âmbito 
mundial. Ao mesmo tempo, o UIL vem defendendo 
o importante papel das bibliotecas na aprendizagem 
ao longo da vida, particularmente para desenvolver 
habilidades de letramento, fomentar o amor pela 
leitura e oferecer um espaço para comunidades 
se encontrarem e se engajarem. Esta publicaçªo 
combina essas duas Æreas de trabalho.

PREF`CIOS  
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Esta publicaçªo defende que as bibliotecas prisionais 
podem ser  uma contribuiçªo importante para 
melhorar a vida das pessoas presas, e justi�ca 
com alguns estudos de caso convincentes e 
impressionantes. É claro que as bibliotecas prisionais 
estªo sujeitas a uma longa lista de restriçıes especiais 
que devem ser cumpridas. Regras de segurança 
controlam a vida na prisªo e, naturalmente, 
tambØm as condiçıes para a biblioteca prisional. 
Diferentemente de qualquer outra, uma biblioteca 
na prisªo nªo Ø um local aberto no qual usuÆrios 
podem entrar livremente e decidir quanto tempo 
permanecerªo no local.  

Entretanto, as bibliotecas prisionais nªo sªo 
diferentes na maioria dos outros aspectos, como 
nas regras, na funçªo ou no fato de que devem 
ser lugares acolhedores onde pessoas podem 
pesquisar assuntos ou interesses pessoais e expandir 
seus conhecimentos; em suma, um lugar para 
aprendizagem ao longo da vida. É importante 
que a biblioteca prisional seja um espaço especial, 
separado do resto da prisªo, onde as pessoas presas 
possam vivenciar uma atmosfera inspiradora e 
criativa, que di�ra do seu cotidiano de cela.

Vistas de uma perspectiva internacional, bibliotecas 
prisionais sªo partes importantes da comunidade 
mundial de bibliotecas, pois compartilham os 
mesmos valores expressos e descritos nos trŒs 
primeiros pontos principais da Visªo Global da 
IFLA (IFLA, 2018), mesmo com as restriçıes em que 
devem trabalhar. Sªo eles:

�	 sªo comprometidas com o acesso livre e 

igualitÆrio à informaçªo e ao conhecimento;
�	 sªo profundamente empenhadas no apoio à 

alfabetizaçªo, à aprendizagem e à leitura;
�	 sªo centradas em servir [suas] comunidades 

(IFLA, 2018).

A IFLA promove o trabalho e as atividades de 
bibliotecas prisionais por meio de sua Seçªo 
de Serviços de Biblioteca para Pessoas com 
Necessidades Especiais (Library Services to People 
with Special Needs � LSN). Nesta seçªo, criou-se 
uma rede internacional informal, mas e�caz, de 
bibliotecÆrios prisionais, o que representa uma boa 
oportunidade de cooperaçªo e apoio mœtuo nesse 
campo especí�co. AlØm disso, �co feliz que colegas 
que trabalham em bibliotecas prisionais tenham 
participado de forma contínua do Congresso 
Mundial da IFLA sobre Bibliotecas e Informaçªo, 
realizado anualmente, levando suas preocupaçıes 
especí�cas para a comunidade mundial de 
bibliotecÆrios.

Esta publicaçªo apresenta experiŒncias globais sobre 
a situaçªo das bibliotecas prisionais. Certamente, ela 
Ø interessante para os colegas bibliotecÆrios, mas 
talvez ainda mais importante, tambØm deve ser lida 
por legisladores e tomadores de decisªo no campo 
da administraçªo prisional e por especialistas em 
reabilitaçªo.

Quero concluir este breve prefÆcio com uma 
observaçªo pessoal sobre o impacto de nossa 
biblioteca prisional, em Bremen, Alemanha, que 
faz parte de nossa rede de bibliotecas pœblicas. Um 
detento que tinha cumprido sua sentença e estava 

Barbara Lison, presidente eleita da Federaçªo Internacional de 
Associaçıes de BibliotecÆrios e Bibliotecas (IFLA)
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deixando a cadeia para sempre disse ao diretor da 
prisªo: �Eu nªo vou sentir falta de nada alØm da 
biblioteca�. Estas palavras me emocionam toda vez 

que as recordo, e espero que este homem tenha 
sido capaz de descobrir e desfrutar de sua biblioteca 
pœblica local como um homem livre.

�Costuma-se dizer 
que ninguØm conhece 
verdadeiramente 
uma naçªo atØ que 
tenha estado em suas 
prisıes. Uma naçªo 
nªo deve ser julgada 
pelo modo como trata 
seus cidadªos mais 
proeminentes, mas sim 
pelo modo como trata 
seus cidadªos mais 
vulnerÆveis�.    

Nelson Mandela

Ex-secretÆrio-geral da ONU, Ko� Annan  
(à direita), se reœne com Nelson Mandela em 
Joanesburgo, `frica do Sul, março de 2006.'
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Introduçªo1
Hoje, calcula-se que cerca de 11 milhıes de pessoas 
sªo mantidas em estabelecimentos prisionais em 
todo o mundo. Em 2018, houve uma taxa mØdia 
de encarceramento de 145 pessoas presas para 
cada 100 mil pessoas (Wamsley, 2018), sendo 
6,9% do sexo feminino (Walmsley, 2017). Após 
crescimento constante e rÆpido das populaçıes  
prisionais do mundo todo, e consequente 
superlotaçªo das prisıes, vive-se uma profunda 
crise nos sistemas prisionais. Cada vez mais os  
estabelecimentos prisionais estªo enfrentando 
di�culdades para prover condiçıes humanas e 
implantar a ressocializaçªo integral com base em 
padrıes internacionais (UNODC, 2018). Pesquisas 

sugerem ainda 
que, quando as 
prisıes estªo 
sobrecarregadas,  
existe o risco 
de que locais 
destinados 
a reabilitar 
criminosos se 
transformem 
em um terreno 

fØrtil para a radicalizaçªo ou mesmo em �escolas de 
crime� (UNODC, 2018).

Quase sete em cada dez pessoas que jÆ foram 
encarceradas anteriormente cometerªo um novo 
crime, e cerca da metade voltarÆ à prisªo em atØ trŒs 
anos (Prison Studies Project, 2018). Esses nœmeros 
variam de forma signi�cativa de país para país, 
e mesmo quando se levam em conta diferentes 
instituiçıes e sistemas penais dentro de um œnico 
país. Existem sistemas prisionais nacionais com 
taxas de reincidŒncia de cerca de 80%, e sistemas 
com taxas inferiores a 20%. É importante manter a 
taxa de reincidŒncia baixa e aprender com exemplos 
de boas prÆticas, jÆ que a reincidŒncia contribui 
para a criminalidade e a violŒncia na sociedade e 

estÆ associada a custos mais elevados, uma vez que 
encarceramento Ø caro. 

O encarceramento, por si só, nªo Ø capaz de 
resolver a crise prisional mundial ou as questıes 
de integraçªo social de detentos; em vez disso, 
o tratamento destinado a pessoas presas deve 
seguir os objetivos fundamentais de reinserçªo 
e reabilitaçªo social. Esses objetivos foram 
reconhecidos pelo Escritório das Naçıes Unidas 
sobre Drogas e Crime (UNODC), que defende o 
apoio a uma pessoa presa atØ o ponto em que ele 
ou ela seja capaz de se reintegrar com sucesso à 
sociedade e se afastar totalmente de uma vida de 
criminalidade. 

Esse objetivo requer uma abordagem multifacetada, 
com vÆrias dimensıes, e a implementaçªo de 
uma sØrie de programas que abrangem uma 

O tratamento 
destinado a pessoas 
presas deve seguir  
os objetivos 
fundamentais 
de reinserçªo e 
reabilitaçªo social.
'

 A
nd

re
w

 A
itc

hi
so

n/
Pr

iso
nI

m
ag

e.o
rg

11



INTRODU˙ˆO

diversidade de atividades, que podem incluir, 
mas nªo se limitam a, tratamentos educacionais, 
mØdicos, psicológicos e comportamentais, alØm de 
programas de aconselhamento e terapia cognitiva 

comportamental. A reforma do sistema prisional 
deve, portanto, empregar uma estratØgia integrada 
e multidisciplinar para alcançar um impacto 
sustentÆvel (UNODC, 2017).

Fonte: UNODC, 2017, p. 4, traduzido

Tipos de programas de reabilitaçªo em prisıes

Cuidados com  
a saœde física

Cuidados  
com a saœde 

mental e apoio 
psicológico

Tratamento  
de vício em  

entorpecentes

ExperiŒncia de 
trabalho

Educaçªo  
e formaçªo  
pro�ssional

Discussªo sobre 
comportamento e 

atitudes

Diante dessa complexidade, pode parecer que 
leitura e bibliotecas prisionais desempenham um 
papel inferior em todo o processo de reabilitaçªo 
na prisªo. Esta publicaçªo desa�arÆ essa ideia ao 
demonstrar como os serviços de biblioteca prestam 
apoio às necessidades educacionais, informativas, 
jurídicas e recreativas de pessoas presas. 

Para melhor compreensªo, deve-se notar que 
o termo �prisªo� Ø usado como um conceito 
abrangente para se referir a qualquer instituiçªo ou 
estabelecimento em que pessoas sejam mantidas 
sob custódia, detençªo, prisªo preventiva, ou estejam 

encarceradas. Isso inclui penitenciÆrias, instituiçıes 
penais, cadeias ou presídios. AlØm disso, os termos 
�pessoa presa�, �detento� ou �preso� referem-se 
a qualquer pessoa detida pelo sistema de justiça, 
incluindo menores de idade, pessoas presas em 
centros juvenis e pessoas com de�ciŒncia em 
detençıes de cuidados especiais.

As informaçıes desta publicaçªo sªo baseadas 
em extensa pesquisa documental, em visitas a 
vÆrias bibliotecas prisionais em diferentes partes 
do mundo e em um chamado internacional por 
contribuiçıes por meio do mailing da IFLA, que foi 

12
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respondido por bibliotecÆrios prisionais e outras 
partes interessadas de todas as regiıes do mundo. 
Livros, artigos, informaçıes em sites e mensagens 
pessoais de 38 países foram compilados e 

analisados. Esta publicaçªo nªo pretende apresentar 
um panorama exaustivo da situaçªo de bibliotecas 
prisionais em todos os países, mas compartilha as 
visıes de diferentes partes do mundo.

13
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Bibliotecas sªo espaços comunitÆrios importantes 
para a aprendizagem ao longo da vida, 
especialmente em prisıes, onde as oportunidades 
de aprendizagem sªo limitadas. Oferecer essas 
oportunidades Ø crucial, pois, em âmbito mundial, 
a maioria das pessoas presas teve uma experiŒncia 
educacional limitada. Vibeke Lehmann aponta 
que eles constituem �um grupo de usuÆrios que 
tŒm necessidades especí�cas, jÆ que a maioria 
tem histórico social e econômico desfavorecido 
e apresenta alta taxa de 
abuso de entorpecentes 
e doenças mentais� 
(Lehmann, 2011a, p. 503). 

A proporçªo de homens, 
mulheres e jovens 
na prisªo que tŒm 
di�culdades para ler 
e escrever Ø altíssima 
(Czerwinski et al., 2014). 
Por exemplo,  a pesquisa 
sobre adultos encarcerados 
dos Estados Unidos no 
âmbito do Programa 
Internacional de Avaliaçªo 
de Habilidades para 
Adultos (Programme for the 
International Assessment 
of Adult Competencies � 
PIAAC) mostrou que a  
populaçªo encarcerada  
nos Estados Unidos da 
AmØrica tinha níveis mais 
baixos de alfabetizaçªo 
e habilidades matemÆticas que seus familiares 
(Rampey et al., 2016). 

Em GuinØ, 90% das pessoas presas sªo classi�cadas 
como �analfabetos funcionais� (Prison Insider, 
2015). Na Nova Zelândia, estima-se que cerca 

de 57% dessa populaçªo tenha  baixos níveis de 
habilidades de leitura e escrita e pouca ou nenhuma 
quali�caçªo formal (Departament of Corrections, 
2017). Na Grª-Bretanha e na Irlanda do Norte, 54% 
das pessoas que sªo presas tŒm níveis de letramento 
semelhantes aos de uma criança de 11 anos, em 
comparaçªo com 15% da populaçªo adulta geral 
(Prison Reform Trust, 2018). 

A populaçªo carcerÆria inclui um nœmero 
desproporcional de 
pessoas provenientes de 
grupos e comunidades 
pobres, discriminadas e 
marginalizadas (Muæoz, 
2009). Como as pesquisas 
sugerem conexıes 
explícitas entre crime, 
pobreza, violŒncia e 
desvantagem educacional, 
Ø importante abordar esse 
viØs. As pessoas privadas de 
liberdade merecem uma 
boa educaçªo assim como 
todos os outros cidadªos. 
O fracasso contínuo em 
educar pessoas presas vem 
junto com enormes custos 
econômicos e sociais.

Com base nesse 
entendimento,  o acesso 
equitativo à educaçªo  
depende de como e 
para que �m a reclusªo 

Ø realizada. Por esse motivo, Ø fundamental 
reconhecer o poder da educaçªo como ponto de 
partida  para a ressocializaçªo de pessoas presas 
e como forma de oferecer-lhes as ferramentas 
necessÆrias para uma vida livre de crimes após o 
encarceramento. Proporcionar-lhes oportunidades 

Aprendizagem ao longo da  
vida no ambiente prisional2
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